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ltlnsleas Saelonais 
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O m a 1 li l m p o r t " 1 1 t e a r m a z e m 
e11pe ct .. Idad e 

de 
~ 

Sempr e a 8 ul t i ma i n o c idad es e m mu sicas d e 
todo s 0 8 g e 11 e ro a . ~ 
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M 1\ PlE S 

1"abric!rnos em grande estala 
e>te• prcciusos e coofonueis 

mo·•,·is 

Pelu. Perg•zmoide~, 
Tecido.•, Velu•los etc. 

Gramle d eposito 
tle !lovels 

~iuua oe JOU rmeiPa 
&. FILHOS 

Rua .. M. da Liberdade, 21, 29 

~~ ~~~ ~~~~~~fil m ~m~~~fil~ ~ ~fil~ 

CllfT•O MV$ICAI; ~ 

Juli@ l'@m$~~<t/ 1,. a 

~ 
UMA CASA DE MUSICA E 

PIANOS POR EXCELENCIA ~ 
SEDE:-66, Galeria de Paris, 80-1'el. 255 ~ 

Car1•etes tle Uleaclo 
Checaram nova• remena• 

3, X 2, • 

l!,60 X!, ••....••.. 

2, X 1,õO • • . . • • • • 

Esc. 100$00 

Eac. 126$00 

Est. i6SOO 

ltI. GUiltIAR~ES &: IRltI~O 
.l'JLJ.A.L:-271, Roa Form~, 215-1'el. 242 Rna da11 t'lores, 81 t .• andar 

~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ fil · ~ ~~fil fil ~ ~ ~ m ~ ~ ~ fil ~ ~ 
º · Y~tC-il $áno ~ p A R 1 s RESTAU RANTE 

: Almoo:,: ;::.ooo-J,'.,,: . ~ ;:::-:,.,. M:~ Destroi rapidamente to<los os 
parasitas da cabeça e do corpo 4, TrM•efs11la Fabrica ~ o s mais baratos 

A' lenda 11as FanHaâas 8 Drogarias 
~ P O R T E) 'f e le f o n e , 5 8 8 9 

Preço 5$00 . . . 

filfil'li ~ ~ ~ ~ ~ m ~ ~ ~ ~ ~ ~~~~~~~~~~~ 

Por 10~00 Semanais 
P'ATOS, SOBRETUDOS, GABARDINF.S 

Vendas a prestaçGes com bonu s 

fil CALEI!llTE, o melhor 1•re pHraclo Portuguê111 
para. evltn1• tt lmmlclucle e o Malltre nos pre dlos. 

ALVA.IADO, o m elhor pn1•a. pinturas. 

Depu i to e;c r o l = J) 1oi:1t rln 

Ex per i me n t e o a A 1 faia ta ri a da ~ J o s é P e r e l 1• a d e ( : n r v a l h o 
Rua de Traz, 223-1.º - Telefone, 619 Ru "\ do .\lm 1d 11 , ·18 ' 

~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 'l2i.fil'tJ. ~ ~ ~ ~ ~ ~ fil .!?_ ~ ~ ~: 
Sain o V Almanaque de Sports va:a 1931 

'P' venda cm todo o paiz. Pedidos par 39, C:Ancela Velha-· P~RTe 
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Duma nossa leitora, - que deve ser 
ymiil- recebemos a seguinte carta: 

Sra. Direotorts 

Venho prote1tar e11ergicamente co11· 
ll'a o •Pirolito•. 

•Eu 11ão estou convosco. Sou contra 
o vosso stma11ario porque ~ devido a 
ele que eu 1ofro um verdadeiro tormen· 
to! 

.D'o.ntes o 11im marido passava 01 
domingos a ajudar-me no arranjo· da 
casa. Agora, o mafarrico perde horas 
inttiras agarrado ao • Pirolito•. 

e Quando julgo qtte o 1116tl filhinlto 
edi. fazmdo exercícios ei.colarts, vou 
tnc<;,ltrá·lo a admirar o •Pirolito .. 

•Â creada let·ti todo o santo dia a 
cantar: 

e Pirolito, que báte, que bati . .. • 
cAté o vopagaio grita constante

mente: 
e- Oh Genoveva, olha o •Pi'rot'ito•! 
• À mi11ha av6, de qt,anda em vez 

solta mn suspiro e exclama : 
- •Ai, o "PiroUto• ! Que saudades 

que ett tenho do mw Joaquim! Ele 
qtie gostava tai1to do s boas larachas ! 

•li oje de ma11 ldi ao. descer a esca ela 
vi o porteii·o a meter o •Pirolito• vo1· 
debi ixo da vorta do primefro a11dar. 
Pois ao voltar a casa verifiqt"i que o 
maroto estava a falar com a oreada do 
tercáro andar. com o •Pirolito• atrás 
das costas. ' 

•Por toda a parte por onde patao, 
tó v•jo •Piroliton. Já não há tabaca· 
ria nem capelista que não tenha o • Pi· 
roliio d dtpendura. 

•.4.pre que é dunais ta1ito e Pirolito•! 
•Pois dein estar; qualquer dia re· 

volto-me. 
E ha-de s11r n? prozimo domingo, 

qtwndo apanlla1· o meu marido a ler 
as ta.ia la.rachas. agarro mona tesoura 
e corto-lhe o •Pirolito .. 

V 01sa figadal inimiga•. 

M ortum es t ... 

. Vorl'eu o l'f1r11at·a/. E lod11 tt lide:,, 

hure111os de o /em/Irar com amargura, 

p11rq11e jámais, seguntlo .fie mNrmura, 

11 lo11ra- ~ualquer coisa ~ permitida . 

.lf11s ~e11ti111os 11 múgua que /ort11n; 

"·' do11.selas peraulc esta mcdid11; 
mas q11e fazer f 11sá·la esc011dida 

::J \ b f \-\ 

ASSINATURA 

J2 numere• . Esc. 11$00 

24 . !?1$00 

Ano 40S80 

Coloniu (aao) . 50SO& 

Brasil . 6@$8e 

,.e, 111cs1110 llSSim, 1100 fica fiem seg11ra ? • • • -< 

.Vdo prolcstei, 111enh1as, /11do ~ &tio: 

11~ /a11ças de eflxir nào rollarôo 
rom o doce ra/or que ro.s Rfaga ! 

Foi a a/lima r-e:t, e NRNca 1n11i:, 

/ornamos a eStulor os cossos 111s. 

q110"40 SPll tis o jatlo da /Jisflagu ..• 

JORGE DB ,VEJl'.J.. 

W B 1 Ó e ol 
G. t . 

Leitor: ne~te homem serêno, 
A alma da raça vês. 
- Um português tão pequeno, 
Sêr o Maior Português! 

Os pretos que se encontram ás portas 
das ~árias · Africanas•. da Rua 31 de Ja· 
neiro, vão fundar a Associação de Classe 
Jos 5 cPes.: Associação Para Phu tar Prê· 
tos Passeios Publicos. . . ., 

Chamamos a atenção das autoridades 
pare: o gargalo da garrafa do reclamo Fer· 
reirinha. Os senhoresjhepararam no ma· 
roto do gargalo, a esperguiçar-se, com a 
capsula muita encarnada, e a fazer corte
zias ás senhoras que passam na Avenida'.' 

Se aqoilo não é pornog1afico ... 

• • 
O Papa sem ser pio, deitou pio pela 

Radio. Ao que chegou a T. S. F. ! A ser
vir de menino do coro! 

... 
• * 

Uma quadra para ser cantada na fi ta 
•A Severa• · 

Chorai, fadistas, chor~i 
Que a Severa já morreu, 
Entrou nela um amador . .. 
E foi um ar que lhe deul 

• • ;t 

Jà apareceu o sino que foi 1oubadJ à 
igreja de. Cedofeita. Estava escondido ero 
casa da familia Torcato. Não se encontrou 
o badalo. 

• 
Na passada terça-feira, faleceu com 

uma Semsaborite Aguda, o conceituado 
cangalheirp D. Carnaval da Costa. Peza· 
mea à familia. 



Minhas senhoras: 0 "l?irolito,, 
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UM ,BAILE ELEGANTE -~ ... 
1 .,. 

Em casa da Sol'.• Condessa do Salsi
fré de ~echeio, realisou-se nn passada 
terça-feira de Carnaval, um atestadíssi
mo baile cmasqué•, dançando-se anima· 
damente, comendo-se alarvemente e be
bendo-se bacliicamente. 

A nossa primeira sociedade estava lar
gamente representalla, tomando nós nota 
ãas seguintes senhoras, que com os seus 
sorrisos nostslgicos e os seus períumes 
enebriantcs, punham uma nota (de cem 
e~cudos) • ~ffinée> no ambiente terpsicó
frco do Salao da Snr.• Condessa do Sa!si· 

ré, etc: 

A ASSISTENCIA 

Marquõsa. do Quiosque Intermitente, 
Baroneza do Frontão e Pen:luricalho, 
Condessa do Tijolo Estalado, Marquõsa do 
Suspensorio sem Elastico, Viscondessa 
das Ceroulas com Atilhos, Baronei.a. das 
Botas de Elastico, Baronêza do Lampião 
Apagado, Viscondêssa das Materins · Pri
mas, Marquêsa do Bacalhau de Barbata
na, Marq uêsa da Cebola Refogada, etc., 
etc. 

Cavalheh-o"': Barão do Caco En
talado, Barilo das Cuécas DPscosidas, Con
de da Pomada Mercurial, Barão do Grêlo 
Sêco, Barão do Cusp.i Perdigõto, Marquêz 
das Pingas do Avêsso, lúarquêz dos àia
milos Cosidos, Visconde da Liuguiça de 
Escabeche, Viscoode do Pijama Humido. 
Visconde da Mortalha Zig-sem-Zag, 
Conde das Sentinas Publicas, Gratis e a 
Pagar, Conde dos Rebuçados Vomitados, 
ett, etc. 

O SERVIÇO 

Foi primoroso e abundante. Foroeceu·o 
a conhecidissima firma • Patisserie ller 
R-Onge Glacé•, e constava de: cCroq11ettes 
de fígados hepaticos com 1110/llo do Ge· 
rtt1>,-Ma.lJ01111aise de cel o de góla com 
esparre ... gado booi11a•,- •Sal ••• mtJo 

com cinco dedos, or11a111mtado e 1111 e11 . .. 
guia lá isso>,-Pa1í com 'e . .. c1:·eio e 
oasio de lombo.,-• Coel110 lt caradora e 
elllo sem coisa 11e11/mma•,-•P11dim de 
gela . .. tina para ba11lto•,- •Pcs ... cada 
u;11a, 1 a pazes!• - • Vi11/ios verdes e 
az11es., _e Li . .. cCres o ar ridas•, - Ca . .. 
fé é que nos saloa•,-etc. etc 

tm s.irviço atestadíssimo e que teve 
o condão de emboriachar e empanturrar a 
sclectissima assistencia aos tuberculosos. 

Fox-trotou·se até altas e baixas horas 
da madrugada. 

Repete-se para e ano, a pedido das 
autoridades eclesiasticas. 

Trapos e rarrapos 

O '4ne s'mm 

Vestído pari a qnaresma - Tod.o cm 
rôxo rei, avivado a preto d'An~ola, en
feitado com contas de rosario. Guarniçl\o 
de indulgencias plenarias. Botões de. pia 
de agua-benta e fólhos àe ora pro nobis~. 
Góla de capelão . em veludo soutache e 
pintinhas de menino do cõ1·0. 

eorrespondencia f <1.minina 

Conselhos :ís senho1•11"' 

• •• e Amo 11'11 rapaz que dd pelo M· 
me de llirtio. E• Ili/, animal esti.,,i
do e 11ari1 carü1lloso. Bonito como 1t111 
riuoceronte. O pior é que, a1 esar de 
ele sêr brnto 11110 o posso deirar. Ql!e 
deco fazer ?-L. F. P.> 
Se não o pôde deixar, mont, em cima. 

do rinoceronte e vá ao registo dar o nó. 
E' possível que passado tempo, o rinoce
ronte já esteja transformado noutro ani
mal. Talnz em boi, quem sabe ... 

... •Fw co11oidada para um baile, 
mas só tenho rm casa dois ~apatos, 
11111 créme e outro preto. A este ulti
mo falta· lhe o tacão, c mio é q11e llei· 
·de ir ao bailarico '?-J11j11.• 

Pinte o sapato crême de prPto e ar
ranque o tacilo ao que o tem. Feito isto, 
lave os pés, deite os i:apatos fóra e mêta· 
-se na cama, que é onde S'l dansa bem. 

.. . Ambas somos comprometidas 
e adoramos os uossos lto111e11s, mas 
somos apai.wmadas pelas fitas p.:s
sio11ais e oç beijos q;1e o John Gíl
/Jerl, Bm rimore e outros d<1o, per
/11rba111-11os ! Serd is/o pecar.> 
E', sim, senhor! E pecadissimo. Têm 

o inferno pela certa! Aproveitem a qua
resma e conrc~s•m·SP. Cà na casa ha dois 
confesst>res, b~as pessoas e caridosos, que 
costumam dar umas penitencias muito Ra
monns Xavarras. Não sei se me entendem. 

.\ ,·iso Temols recebido dezenas e 
dezenas de cartas. Se fôssemos a responder 
a todas, num só numero, era preciso um 
•Pirolito • de duzentas paginas! 

Dis1 nnc•m. As respostas irão quando 
chegar a sna vez. 

RECEITAS CULINARIAS 

PETISCOS DO «PlROLlT<h 
H1u·11 llm n ulbn 1•llaulo·-Jlanda-se 

vir um bacalhau da Terra Velha, para ter 
mais experi~nci·i da vi ia. e vai·se esperar 
o bicho à fübeira. Arranca se· lhe a cabeo.;a, 
põe-se a tomar bauhos de sol, (com a j~
nela fechadD, para lne uão acontecer o 
mesmo que ao noss'> primo e Dr. Amilcar), 
e quanh estirer sequiuho de todo, mete
se o bicho num combo·o e leva se a Pena· 
fid. 

X esta simp 1tica terra, corapra-se uma 
al1>arda em bom uso, cobre se o badtjo com 
eL\ e, quando regressar ao Porto, já vem 
e bicalhau a:bardado>. S0 rve-se o um prato 
de mentira<;, enfeitado com basóf1as e é 
dedica<lo aos aldrabões. 

Tronxn ll' o,·os - Quando se pedi· 
remos ovos á ~alinha, não se lhe diz para 
o que é. No ca-o contral'io, ela arregala os 
olhos e 1·ai uos dizendo: 

- Voc~s julgam que eu sou trou i:a ?! 
D. Pirolita. 



o CAD. NAVAL 
S1\BADU 1 

EM C?1\S1l 

DOJIINGO l 1 SEGUNUrl. 1 1 TERÇA r 
Nt>S TE1\TR0S N~S BAILES N1\ RU1\ 

Uma santa pandega! Cm delirio!-ls
to é que foi diverti!', com seiscentos ma
cacos! Credores'! Aflições? Doenças? Qual 
quê!? Histórias! -Tristezas uão pagam 
di'°idas !- •Nilo me conheces?• - .Já te 
matei! 'fu és o Nicolau!• - •Ah! Ah! Ah! 
Não me posso ter com riso ! • · Isto é que 
foi divertir com seiscentos macacos! 

Pm• essas 1·uas 
Tr,1nsito iutorrompido. Calculamos 

em seiscentos mil os peões que pejaram, 
- salvo seja! as ruas do cõrso. Domin
~o e Ter\·a-feira gordas. ás duas horas da 
tarde. já a iluminaçllo electrica funciona
va. porque eram tantas as serpentinas 
dumas janelas para as outras, 11ue forma· 
nm urua espécie <le telhado, cuja opaci
dade imp11ssibilitan1 o sól de beueficiar o 
transeunte. Houve ruas onde serpentinas 
e confetli chegaram a atingir dois metrose 
vinte de espessura e tôdas as casas de 
modas da rua ;31 de Santo António, so
freram o d•sgosto de •~r as suas wontras 
em estilhaços. 

Do apêrto da multidão, apênas resul
tou a morte de duas cdadas, uma grarn e 
outra bastante es.iruxula. Felizweote, po
rem, que 111\11 se registaram desastres pes· 
soais 6 mtrdnsm1sin:is. 

l"elos teafro"' 

Teatros e Cinemas esgotáram as res
pectivas lotaçO•s, chegando os bilhetes a 
serem di•p11t11d<•S a ti1·0. Pelos camarotes, 
as prinripais ramilias desta cidade. Jul· 
gamos do bum tom destacar, entre as qne 
mais se dive1tiram1 as seguintes pessoas: 
MadHme Bip11sultito de Soda e filhos; vis
conde dos Guiad11i~ e sogra; arqui-duquêsa 
da Rtboleira, com o chaufeur; me1dame 
Sallvi11 e irmih; doutor Pescadinha e D. 
Rita Puxa, obstét1 ica ilustre; abade Epe
ridiào, sobriuhas e ama de ltite; Roque & 
Püóf1ro, limitada; Casa Rasteiro, sucessor, 
etc. 

Durante os quatro dias, teatrus e ci
nemas do Porto venderam,· ·segundo da
dos fornecidos que reputamos de fonte se
gura: 
Confeti . . 325:402$'10 esc. 
Snpentinas. . . . 6-10:300$00 ~se. 
Lança perfumes selados 7$00 esc. 
Bon1bous e rebuçados. 800:000$00 esc. 

As multas obtidas pela apreensão de 
lança perfumes sem sêlo, atingiram a 
quantia de 'i~ mil escudes. 

Pelos buile<> 

Nas casas de bailes públicos apenas 
se dançou o primeiro fox-trox, por ser im· 
1>ossivel aos amadores de coreografia me· 
xerem·se, tal a multidão que enchia as 
salas. Os que teimaram, tiveram de ser 
conduzidos ao Hospital com a espinha dor· 
sal esmagada e os cabs idem. 

Re~istaram-se, também alguns óbitos, 
por asbxia, sendo presos 17323 indivíduos 
de ambos os sexos. por abuso de c.io!ian· 
ça e arrombamentó com premeditaçno. 

Pel o"! <'asulió 1un·ticul1u·es 

l"ma estatística curiosa mas veridica, 
apresentada pelos in<>ignes Professores de 
'l\:rpsicorismo Familiar, os nossos amigos 
\'. Piuto e P~ixoto Guimarães, diz-nos 
!Jlle durante os ciuatro dias do Carnaval, 
em casas particulares, se dançaram q ua
renta e nove mil 'fangos, cento e dez mil 
0n'3 Steps, 1'inte e dois mil Foxs, um mi
lhao de Maxixes e quatro Valsas. 

As familias mais gradas do Porto, efe· 

Radio teleíonia 

A l'ITIMA-Teem-mr fa/atl1> IM r1>111pr/111t11/o 
tia 1>wltt, ma.• ag1>ra é qne en $eÍ o pe.<o. 

ctuaram alguns assaltos a casas de pes
soas amigas, tendo vârios gatunos couhe· 
cidos feito o mesmo algumas ourivesarias. 

VELOS 81\ILES 

ti.baixo a 1'1ás~ara 
.Incont'hlencinit tlo " Ph'olito" 

Pois sim J Eles vinham mascarados, é 
<'erto, mas o Pirolito, que tem ôlho como 
o falecido Pai Paulino. gritou-lhes :-•Já 
te matei, ó velhinho 1 Tu és o .. , •-e os 
pobresinhos não tiveram outro remédio, 
senão decliniri· a sua entidude .. , 

Para ~estre Pirolito não ha incógnitos, 
não ha misterios, não ha mascaras. Quem 
não quer sêr lõbo, não lhe veste a péle. 
As mascaras caíram. Que nos perdoem a 
iuconfidencia. 

eomo eles iam 
mascarados; 

O jornalista Souza Martins andou 
mascarado. durante os quatro dias, de 
Faistaff; a nosso encantadora primll por 
afinidade D. Aurora Jardim, de Arac11idea; 
o sr. Cristiano de Carvalho de Le11ine· 
O jornalista Alvoro Machado, de Terps/. 
core; os poetas Antonio de Lemos e Cu
nha da Rasa, aquele de Fosfiodog/icina, 
e este de Brisa Quente do Nilo; o sr. 
Raul de Caldevila, de lleclamo Inge11uo 
e Luminoso; o critico teatral Edurisa, de 
Sarceu; o jornalista rilalÍo Figueiredo, de 
Fotografo li la mi1111te; o sr. Amílcar de 
Sousa, de Pomôna no sabado e de Adlio 
nos outros dias; o dr. Pedro Yicto1ino de 
Troglodita: o tenor Julio Camara1 Caruzo;· 
o jornalista Loureiro Dias. de S11d·E.1:
press: o sr. Manoel Reis, de Fri11éa; o 
jornalista Costa BrochadJ, de Clta11celer
.Mór de todas as Oraeus Ciuls e .Milita
res,· o dr. Leonardo Coimbra, de Vénus 
de Jlito; o jornalista J uli:> Ribeiro de Cu· 
pido; o dr. Severiano José da Silva, de 
Crom1vel; o escritor Anibal de l\lendon• 
ça, de Mãe Eva; o jornalista Oliveira Va
lença, de Homem dos Sete 111stru111entos; 
o dr. Alvaro Pimenta, de Esculápio, e· os 
directores desta gazeta, Aroaldo Leite de 
Senhora da Avenida, e Carvalho Barbo· 
za, de Portorrão. 

... E muitos mais que n falta de es~ 
paço nos inibe d(I incluir nesta lista es· 
tranha mas autentica. 



., 

Uma. pa.ixao assolapa.da. 
--- -

-~--~-----------~ - -----~- __ _.......- --~-

~lioha muito q11erida Dulcioeia: 
O seotimeoto piégas que se apossou 

do meu espírito altameote apaixonado,
quando o meu coração esfarrapado pelo 
teu amor verdadeiro oito se cançava de 
lutar como o coração desta burra- levou· 
me, triste pária das paixões assolapadas, 
para um rochedo, completamente nu, là. 
em baixo, na Foz, na praia do Molhe . .. 

E11 espreitava as salsas ondas que 
Tinham, ofegantemente, beijar· me os pés, 
ante o nautico panorama q11e me deixa-
n. extático e absorto 1 

Compatei, minha querida muito ama
da as queiras conitantes, ora iradas, ora 
dôces das vagas, com o teu e o meu amor 
impetuoso e exaltado. Assim, ao sentir o 
escarpião amoroso a morder-me, tentei 
aniquilá-lo, calcá-lo, como quem esmaga 
on calca um càgado. De repente. vejo-me 
já a rastejar, implorando o auxilio dos 
8raços, para neles repousar a minha fron· 
t. brotando camarinhas ... 

• * • 
Nessa altura, meu amor, sinto as fi

aras do coraçilo a rasgarem· se todas, com 
a ansencia cruel, comparando -te ao ma
rulbar, ao bramido tmloucado do oceano 
implacavel J 

Oh J Se nesse momento assás psicoló
gico, ao ver-me exposto à viraçllo refri
gerante que soprava do outro lado, te ti
Tésse a meu lado f que linda orquestra de 
caranguejos eu e tu deveríamos sabo· 
rear !. .. 

Oh f que grande felicidade, superior á 
sorte gra11de f Se Deus Nosso ::ienhor nos 

Jlar~o p ostal 

Escangalha do - Não está 
em condições, mas muito obrigados. 

E . Ladino -Na devida altura 
-erá publicada. 

i\mpe rvleos -Escreva sem· 
pre e ás suas ordens, 

F. A.. Rindo - Agradecemos 
e a~uardamos sempre as amostras do 
.. u bolll humor. 

visse nessas desvairadas atitudes, seria 
capaz de dP.terminar que as nossas vidas 
fossem imediatamente desligadas da esfé
ra terreal. 

E talvez escolhesse mesmo para nosso 
leito eterno aquela cama de ba11cos das 
vagas e aí morrermos eternamente enla
çados, ouviodo o canto das sereias, dos 
tubarões e das sardinhas! 

* * 
:Mas escuta: vem a meus braços, por

que só neles encontraras a felicidade, os 
autênticos quindins do nosso amor 1 

Vem! Vem, minha Dulcineira adora
da! Vem, para que en possa beber em ti 
o néctar delicioso desta f.t&ixão embriagan· 
te f E depois ... então que sarja, qne ve
nha o desfolecimento, a morte embora 1 
Por ti, eu saberei abençoá-la, prestar-lhe 
as homenagens dos nossos cadáveres ... 
rkfn•zlos ! 

Qnero que o ml!n lindo corpo seja en· 
volvido no sudário das e~pnmas lácteas 
do mar. . . Terei o teu meigo olhar como 
a Jaz do gaz, que há-de alumiar-me e 
guiar-me no caminho dos páramos do 
àlém. . . do Mais illém . .. 

Depois de ouvires esta recordação an· 
gustiosa e agonienta, muitas lágrimas de 
fõgo calri\o dos tens olhos de mõcho
ave agoirenta-comri a dizer-me, em úl
tima instância do Supremo: 

-Qae a terra do mar te seja leve ... 
malogrado mancebo 1 . .• 

TRIGUEIRICIMUS. 

Para a eabe~a 
ehapen s da 
eba1•elarla Bat11ta 

Goncursos ~e Arte é Man~a 
- Sob a direcção de .fosé da Alesma 

fl ..li! 
A terceira pregunta foi : 

E o1 q ue dlfei·e a construção 
•hun lsqneiro•da construção 

dum edlfieio pu blico? 

Até hoje, recebemos as seguintes 
RESPOSTAS: 

~uando a. C• ns~rução chega á cprimei · 
ra pecira•, o 1sque1ro está pro11to; o edi· 
ficio publico, està. pronto ... 

&lberti110 
No isqueiro acabam-se as pedras e nos 

edificios públíco11 nuoca se acabam, 
Bisobi 

O isqueiro tem pedra ~ú e'll cima e o 
edificio p11blico tem pedras de cima. a 
baixo. 

J.1seplt il'/arg 
No lançamento da pedra. 

Marco Àllto11io 
A resposta de verdade, era : 

. No edifício publico, o que se põe pri . 
me1ro ~ a pedra, e no isqueiro a pedra 
põe-se em ultimo lugar. 

Hoj~ cabe a vez a uma pergunta que 
se relaciona com uma coisa que os leito
res trazem na mi\o todos os sãbados.-o 
•Pirolito• : · 

Clna l é • orc•o"do ••••• 1 
cor.,o que m als se parece 

com o «Pirolito• 

PARA MATUTAR 
V 

D!!.o-se muitos em craança 
e dão-se depois de grande. 
Se há. quem para dar um, pára, 
há. quem para dar um, ande .. , 

Dilo-se na rua ou na cama, 
Com ruido ou silenciosos ... 
De chinelos-mal-se ouvem,
ou de tamancos ruidosos ... 

'I'em P , tem 1 e tem O 
e é facil como nenhum ..• 
)las tem paciencia, leitor : 
Ergo a perna: Lá vai um: 

XISPE. 

Decifração do Enigma I\': COÇA _ 

. Mataram-no Brancoras, Risobi, Oti
lor1p1 Odracir, Sevla, .Areias II, Jor! e 
Gonçalves Devezas, Celestino, Tooeca, 
Escangalhado, ~larco Antonio. Paradinho 
Raymundito, Ilumin urias, João Antão: 
Antoinét Zerét, Sal :\faior, Bomjardim 
392, Paulino l\loreíra. 



Monarunia 
'l ~ 

Rop nblica 
'l 

A werdade scl>re cs accn:fec•menfcs 
de Espanl..a: 

1 

O q11e dlo o ei1vlatlG ewpe~i11t · do " Plr o lllo" 
T E L E G R .A:.1tI A. S ·-S E lW S A. C: l O N A. 1 S 

Madrid, ~o -Acabodeentrevista1·Al
calá Zamora. Disse-me que Sanches Guer
ra o procurou, nllo para lhe oferecer uma 
pasta de ministío, mas sim para oferece 
trono de Espanba com coroa o tudo. 

Alcalá Zamora nllo ac~itou por estar 
convirlarl(l para Bispo de Burgos. 

lllatll'ld, 2 0 Santiago Alba declinou 
o c1 nvite de formar ministerio. Em vir
tnde de Santiairo Alba n!'lo aceitar, o rei 
vai convida r o Santiago de Compostela. 

!latl r l d , 2 1-Jlf.Jdruçat/a. Areitoo a 
pasta das finanças o Snr. Ventosa. 

Bi outros paizes que já o têm no 
plural. 

!ladrld, 21- Parece que a coisa já lá 
não T11i cum ventosas. 

• • • 
lladrld, 21 -4s 9 da 11tadr11gada -

Está dtf niuvameote organi•ado o minis
terio, que ficou as~im constituído: 

O nrocess0 sensacional. •• 

Presidencia-Olé, Olé ! 
Jnterir,r-Vi~a to Gracia ! 
Estrangeiros-Caracoles! 
Justiça - Vay~, Caramba.! 
Guerra -Cambios y Quiebros. 
Marinha - Castanhohls e pa.ndeiretas. 
Fimwpas-Manton de \[anila. 
l!lstr11ç{lo-A'los toros ! 
'l'rabatllo-Agua, azacarillos y a.guar-

diente. 
Economia-Poriilos y S•govia. 

Reina tranquiliddde na P1aça de Touros. 
D:ad1·itl, 2l -Foi eleito prP~idente 

d:i Republica S. M. D. Af •nso XIII. 
Madri d, 21-Afinal houve grande 

coofosilo Cúm os Z1moras. O Zamora que 
foi convidado para ai:eitar uma pasta, niio 
é o Alcalã. Trata-se do celebre Zamora 
(Ricardo}, conhecido guarda-redes. Há 
grnudes e~peranças em que ele defenda de 
forma a oà11 deixar entrar o • goah ver
melho. 

Estava marcado pl\rl\ quinta-feira, às &· 
t1 horas prefixa·, o ju1garnento de um f 
medico-endi1eita. de Hio Tinto, que no 
verão passado, em v11z de endireitar, dei-
xou a cabeça torta e rachada ao Dr. Al· 
varo Machado, prof•ssor reprovador do 
Liceu Roddgo11s de Frtitas. 

Com uma pontualidade absolutamente 
portngneza. a cerimonia só teve lo1;ar 
peito das 13 horu 

C"mo se t r3tua de •cau~a celi bre, 
destacam1•s para lá o no~~o melhor rep •r · 
ter. O • fid4l de d~ligencia~. que é lOXo 
mas bastant l engraçado, f11i fazendo cl:ta
madns repelidas. 

No publico, que prett>ndia ser ouvinte: 
muitos e11LUda11t~s, gcs•ndo um b· m f.:-
1iado1 medicos. ad voi.tatlos, j '> rnalhtas e 
homens de lt:tras (ci·m sacad"r e fiador) 
senhoras respeitavtis e uma creaoça Cl'at 

meoos de 18 anos, m11mando sofcega
mtnte. 

E1quanto não prinríriava a fonçno. o 
ofici•l preveuia a estullantada irr1quieta e 
itrnerente :- •isw 11111 6 earnaval•j se 

O GAROTO- (Olhando o retrato da tia) 

-E' espa11/cso, Papá, como co11ae

l/t1ira111 meter toda a tia Elllalia 

n111H eartllo /tio psgu1110 

... • • 
Jladrld , 21 - Revoltam-se u aaej. 

tonas de Sevilha e as passas de Malaga. 
Foi presa a quadrilba do Ca~ancho por 
estar compromeLida nas manifestações co• 
munistas. 

ltl"dl'itl , 21 -Aderiram à monar
quia Alexandre Lerroux e Miguel Una
muno. O primeirJ vae ser nomeado Rei e 
o segundo serà iovPstido no loAAr de 
principe-regente da F1larmonica Republi
cana. 

U adr itl, 21-0 Snr. La Cierva vai 
entrar para o Convento de las Siervas de 
Dios. 

X1ulrltl, 21-Tudo em socego. Ne 
domingo de Pascoa, inaugnraç-ão das e-0r-
1 id11s do touros, sendo presididas per 
)Jaora filho e Pio B1r<ja com gado das 
lezi ri11s de Sanché~ Guerra e Romanones. 

-
do uma pinha rachada ••• 
continuarem a•sirn. vem a guarda repu
blicana.. 

Ness~ instnnt.i aparec& um guarda. 
Pam hS teeteruuuhns: os srs. são to

dos bem educad~s ... mas nao podem sail· 
daqui. 

Qun ndo cham1iva pela quarta. vez pe· 
lo Dr. Alvaro Machado, um seu colega. do 
liceu, que fumava um bom charuto disse: 

Ele on.o aparece cá com mêdo de que 
o Se1af1m lhe rache outra vez a cabeça, 
ou lhe meta o caquiuho no Olho do cubis· 
mo futurisLa. 

A ute o nosso repC1rter, o oficial : se o 
sr. tives~e a. carteira dti jornalista, ia pa· 
ra outro logar ..• assim momento solene: 
-entram os juizea. 

Quem falta? Um estndaote-100 es
cui!o• de multa. Um cab.i de policia-200 
esc. Um profe~sor do liceu, o Dr. Pires da 
Lirua, !)00 esc. 

Era pai, que dinheiramo, dizeD1 os 
estudantes 1 

Conclusão- ficou adiado para. o dia 
20 de março, ao meio dia. I.á · estará.nQ· 
vameote um &osso reportar com o indis• 
peosavel Kodack. 



• 

lnve.11to 

-A.ca•o dr descobrir 11m i11rc11ln f(11r rai /a
;:rr !fl'll1llls barn/110 ! 

-? 
- l'f1n 111,,tn1· .•i/1•11rio . .:;() t 

ijo0m ~osta do mim, 8 ola ... 
Proro11-se ser 110 gnerra ""' rale11/1iv, 
//ando rij• sopapo 110 ini11rigo. 
11ni grande e caloroso capitão 
dr qne111 cn son, lia 11111ilo tempo, amif/O. 

Pois certa L11ai, c.l'ple11àido pei.•âo. 
1·11jos seios gentis e11cl1e111 11111 gigo, "º /1eroi dedirou /ai afeiç110 
t•• lngo •ia ,q/oria dele em p'rigo. 

r·11soT1. Yice fe/i;;. l'm dfsles dias, 
pergn11tei-ll1e:- 011ce ld, rei dos 0Rlc11les; 
•e ora llonresse 011/ra .t111erra, q11e farias! 

Jfespo11de o /1eroe. arrc9a11lla11do os dc11lcs: 
-Ti11!11J que redobrar de cale11ti'a 
1•r ler q11e defemier as dnas fru1/01! 

!.ISO LEAL 

Dom eo1·a~~ão 

• C.Jf-Quc di11bol Eslá-sc a demorar aq11ele 
•n11q11eiro que ro.•l11ma passar aqni. 

0 • UTB0-0.\·aid 911e 1uio //ir /e11/1a apa-
1·~rli1t n P11/1n111 n1f1f(f'ifn1·. 

• • 

ISTO É 
~ · 

$e o JFf el ánnféo 

Ji ~ Buáto 
1\ Vorca da Vida 

A carne desce ?-E' o desces! - Fioge 
que desce, e andamos com sorte! 

O Fiel amigo, que de til.o longe vem,-o 
perfu mado Noruega, o afrodisíaco Inglês, 
o mavioso Sueco- desceu . E '"ª i dahi, a 
Carne, assustada, caiu tambem.-0 que, 
de resto, oão admira, porque a carne é 
fraca ... 

Mas esta psenlio-descida : da Carne 
compreende-se. Não há chicha que resis
ta a esta temperatura que nos trespassa 
os •ossos. Desce um mil imetro no preço, 
mas encolhe no pêso. Emquanto que o 
Fiel Amigo, não. Aquilo é tudo fi."e
lombo, barbatanas e rabo . .. 

Não há escndos? Não. Ha vêr, hã, mas 
estao caros. Não se arranja um, mesmo 
de cupro-niquel a fi ngir prata da casa, 
por men<is de dez tostões. 

Ora sendo assim tão grande a •tezu
ra•, e tendo baixado o Bacalhau, porque 
é que a Carne não lhe vai atraz, seguin
do-lhe as pisadas? 

Lá f óra e cá dentro 

Lá fóra, o barateamento dos géneros 
é um facto . Arranja-se uma 
penia francesa com um fran
co e apanha-se uma iespa
nhola con1 um duro. 

Na Ar~enti oa, onde a 
vida ainda é car1ssima por 
causa da importação de pa
pel higiénico que absorve todo 
o oiro, adquire-se um paio 

• 

DESUER, 1'1ARQUEZA? 

Có dcn&ro 

e t ó 1 o r a 
vaca é vendida toda a metr(l, a tlinta 
centimos. E vem selada. De modo que há 
menina que se sustfnta a bifes, por um 
pataco. Dezassete centiD' et1 os sem õsso. 
e fica cheia .. . 

Coelhos a dois francos o par. Mas são 
coelhos já homens, de faroe saborosissi
ma, porque são alimentados na Sociedade 
Protectora dos Animais Comiveis ... 

Na Corunha, o peixe bate o • record • 
da barateza: há linguados, pfsrados já 
ª" ,qratin, a uma •perra gorda•. Em Pon
tevedra baixou a frncta e em Porri iio, os 
ovos. 

t." preço incrive l 
1-= gumes 

dos -

Quanto a fogumes, nem é bom falai· 
néles ! Por esse mundo de Cristo, só a 
nossa terra ousa pedir por cinco folhas de 
al~ace, sem os eo velopes respecti vos, sete 
mil e tresentos. A ltalia, então, dá cartas 
nesta questão leguminosa: Yeneza é fér
ti l em beterraba, Roma em couve lombar . 
da, em rabanete Napoles. Nest!l ultima 
c.idad~, com uma lira, mesmo desafinada, 
arranJa-se um pêcego. 

Por isso, é justo 
quem de direito: 

que pregu ntemos a 

P <>rque não b i ratczia a 
e m i'ortugal? 

vida 

Qual a razão porque Deus fez os 111el
ros que nos exploram e os pardais que 
engordam com a nossa fome? 

Não é só a Carne que tem de baixar, 
- mas baixar a valer. E' o resto. Impor
tamos o bnc11lbau, mas não nos importa
mos dos outros comestiveis. 

A carne é nossa. Há por abi cada boi, 
que até mete mêdo !-Coosequentementr. 
se a Yi tela, o Boi, a \"acn, o Pôrco, etc, 
não veem do extraogeiro, se não temos a 
.carne de fóra, - como se Justifica o a io~a 
elevado preço da mesma, ainda que seia 
do óculo? • 

~que eles dizem 

O Bacalhau- não tem cabeça!-dizem 
os srs. marchantes, com um sorrisiuho 
i.róoico e desdeohoso.-·E 11 Sabedoria das 
Nações diz que, quem nào tem cabeça não 
paga nad1t na. Alfandega. 

A ~&rime t~m de 
•iir pãirá l»&ft~o f 

Senhores àlagaref~s, mentis! A cabeç 
do Bacalhau é um facto. A Sriêocia pro
vou jâ, com documentos, qne o Bacalhau 
é um batráquio anelado, da. familia dos 
aracnideos, segunda cla~se fOm três ris
cos. E porque a Gec·metria A nalitica não 
erra nunca, a vossa afirmativa cai pela 
base. 

Sim! O Bacalhau tem caheça. Chata, 
é ce1 to, mas completa. De onde é extra1-
do, senã~ dos ou vi dos, do referido crus
táceo, o Oleo de Figado de Bacalhau 'f 

Por isso: 

1\ler ta consumidores 
consumi.l í ssim os t 

;\ hora tnigica das reivindicações es
tomacais acaba de soar! E porque i i'la,
se o preço doi,; géneros não baixa, o Piro
lito desfraldará o estandarte vérde-coléri
co-ás-riscas da Revolta, e teremos a 
cl1ich11 pelo preço da chuva,-ao metro, 
ao litro, a. õl b_o,-eu sei lá! 

... Pois se ele há por ahi cada pos
ta· falsa de carne, que uma pessoa até 
f. ' 1ca gaga ... . 

Comêr só bacalhau? Seja. ~las ao Ba· 
calhau fa lta aquêle cchic•-Ó Chíca!

que só a carne possue. 
Renunciar á ca1ue, como 

os pobr•s d1Js reprtsenu1utes 
do D~us. na terra? Isso 
nu ora! 

P'ra traz, açambarcado
res ignobeis! 

com dois Pêsos. w 0 d' t d · 1 E' 
P · ã d·· ":"'i.. 1ree or o JOrna :- espa11fo,.0 ! - Pegnr ne•lt rerolrer e mn/r f'I 

g11é111. 
-A lg11ém de talegorin q11e dr nma 

110/icia •cnsarlo11nl. 

P'ra traz. ô vós que PS
rondeis a Carne para nos 

O repor~r- uma oi·dcm ~ 111110 or- torturar a bol~u! 
dcm! A Fome é nagra, quando ar1s, ent o, .t as car.. H1í mai<1 de ""' mez q11c se mln 

tas. Nos Halles, a carne de 1'6 ""' rrime ! 

Quando Eva soube a materia de que 
foi ftit1 Adào, trii.con a maçã, excla
mando:- cEJe é barro! 

~S:S~aªp::f01kv~~ Pensamentos dum alienado 
rem o patiz pendu-

se ~ão como os Gri
los? Porq ne"dhes 
recusou Deus têsse 
dom? Para justifi-

O IIomem é o mais economico e nrn1s 
sólido de todos os meívs de transporte: -
Quantas toneladas pésa uma mulher bo
nita? 

Méte-se uma chupêta na boca duma 
creançA. parn qnê?- se as mAes não uti-

rado no dêdo, como 
um quilo de bolos do Vilares? car a resistencia dos Pós de Kea:iog? 

Uma viu va, é um coração com joa
nêtes. Uma dil'orciada, um coração 'com 
abcessos. 

Parqn!' é q11r a~ Baratfl~ nno cantam. 
• 

O Sol, quando nasce, é para todos 
que !tem fiio. Mas. a acçà.1 de nascer 
supõe movímento. Ora se o Sol está pa
rado, desde que o snr. Dr. Josué Trocado 
lh• pn 1·nli~0 11 o~ movim•nt~•. c~mo é qn~ 

se apagam as luzebl 

ele nasce? E quando se põe, á vista de 
toda a gente, porque é que o nào pren
dem? 

Sem a ~lulher, a Vida seria um in
ferno . Sem o homem um deserto. 

Sem ambos, i•ma cvnsolaçiio para 
os dois. 

Os v i nh'~ BC\rge~, '- '" Borg•s. 

() OPHll.1 DOR - f'flçfl n fnror de 11rorlfar 
pt>l'IJlll' o f(J/111),..,' (l(/.l)J'lllCr1·1•,, , 

--... 

ijnBID ~os ta d'ela, sou Btl ... 
Poe/a r.:lcbn·. A fama que ,qo;11 
tor11a-o bem ro11'1etido ua ddatl1: 
co11q11a11/o m1o possna po11ca idndr 
a s11<1 11/111a é jore1111 a11io1·osa; 

t1() 11t•il1> t1·a: tis re,;,es 111110 ,.,>,.,,, 
por'iuda ,,e jul,qar 11a mocidade; 
/em simp1iliro roslo, que p1 '""'ade. 
11 do11:rla 11111;., casla 011 mais formosa. 

Por toda 11 Jlflr/c c11co11fra •os seus amores-, 
i11tcrmi11dçeis sempre: o 1·on1rllo 
é 11111 jardim de c11cn11tfldnn1., flores . . • 

E embora possa ler_óas/1111/f., 11clos, 
quando _.enle bro/ar nora pai.nio 
d .. rapaz• a ro111po1· le1·11os 1;onrlc."'.' 

./0/lflE DE 1VEfl'A 

Dig e.s.tão 1•;á1>ida 

O b'XPLOR.A.DOB-Ondc e$ltf o 111e11 rolegn, 
911c c11 011/em aqui dei.\'Ci ! 

O 4N1'Jt0PÓF'.A..G0-Arubo 111es1110 agora 
de n dri.1·111-. .. 
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Santa Margarida Ferreira. araba de F8r 
beatificada.1 :ongratulou-oos. O Sumo-Pon
tífice e a Sagrada Cougre~c,il.o dos Ritos 
tem, por vêzrs gestos adora veis. E po. que 
estava.mos habitu.idos a canonisaçõ~s éfe
ctuadas muitvs séculos depois dos bema
ventundl•S terem esdrado u formoso 011 
cab~ludo pernil, o bom pon&iftce pro mo
vendo a Sdnta a nossa adoravel piima e 
ilu~J;1e creadora do tantos FHdiuhos inte
res~antes no momento em que ela SP sente 
vivioha da costa, comoveu-nos até â 1ai11 
da alma. 

Santa Margarida Ferreira, envil'u-nns 
a soa imagem, com um bt-1 s1>imo nimbo 
de luz coro~ud11-lhe a fronte re• plande
cente já de mocidade. o . pois de encnixi
lbadé, manddmo l'a benz~r. Actu •!mente 
está á c~btcéira do no~so duro l~ito de 
anachoreta, entre om S. Luís. um Santo 
Arnnldo e um S. P11io. 

.•. E todas as noites, vai om Padre 
Nosso e duas Avé· Marias, Cormo~a pri
minha. 

• • • • 

Na interessante revista carnavalesca 
La11ça-Per/1m1es, em srêna ne teatro S. 
Jollo,- um acto de Antonio Torie~, chtio 
de ditos feii111es e de númeras curiosos,
aparecem referencias "mabill%imas ao 
Pirolito na, Mca do distinto a1tista Peuha 
Ooutinho. 

A Antonio Torres, velbo camarada, 
um xi de nconhecimeuto. 

hto é tudo rapabiada fixe! 

* * 
Soares Cor1eia, o nosso querido Com

padre Chegadinho em tod•s as noites, 
mandou 1·oustruir, em New York, nos es
taleiros d" F1ota Americana, um nariz 
monstro, géuero Arranha Ceus, com as· 
cetJs11r, ca~a de banho e autodi-mo. 

Ü<>nsh-n(ls tan1bem qu~ o mesm11 dis
tincto anista e velho am1g11, tirou jtl pa
tente de iovençã.11 duma B.rngala-cbar:.i
teira.acendalha cinzeiro de sua autolia. 

* a * 
Ha muitos aul's já qne a Venns do 

~Iilo foi recoohni•la, pe!o~ mais ilu~tres 
esrulto ra.'l tio mun•lo, como a peJsonifica
ção de a Mulher Ideal. 

Isro é: As pernas da célebre VPnn9 
snvem de bitola para a &valiação d:. B.i
leza Fe 1 ina 

Eis as medidas, em diametro, da mesma: 

PesrOço 
B 11S~O 
e ata 
Qtt•driz , 
Coxa. . • • 
&.rriga d& perna 

0•331 
0111,925 
0"';1;fi0 
1",0!)0 
om.6n0 
0-,óóO 

No cSà. da Bandeira• está uma Com
panhia, onde o elemento feminino abunda. 
Entre artistas e coristas da bela Compa
nhia Climnco, qual a senhora cujas formas 
se. aproximam da celebérrirua Venus? 

Agu.rdamos rPsposta das interessadas, 
- mas sem êrro nas respetivas medidas, 
está claro ... 

Cá e~t llo eles. os Artistas Completa• 
mente Unidos pelos sagrados laços do Ma
trimonio) E o Marques nunca mais acaba 
di.1 v .. nder bi lhet~s ! ... 

En~I Tantas pdmas e ~ntos primos! 
A riqui-sima Riquetti, a Anuociaçà'>~ioha, 
a hbricas Beuard, a T~reza cada Tez 
mais Gomes, o nosso Vasco Santana. o 
nos•o Alfreilo Ruas, o Santos Carvalho 
dêles o Abitio Anabatísta ... 

A peç" musicada O mea meni110, um 
grande exito. O desempenho, idem.
Aquilo é que é 011ilfo, rapazes! 

Cà esperamos o chi, otsta redacção, 
das quatorze às dezaseis .. . 

Tanto a Comp&nhia. Climaco eomo • 
CompBnhia Aura, deixaram-nos. 

BOa viagem-e até qn~ lquer dia .•• 

Tea.f.-os e Cinemas 
Sà da Ban(eira a g u 1 a d · Ou r o Passos M rnoe l 

A peça musica~a f' 1 L J( 8 l i!' I L ll S 
O !I E U 
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pela 
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de 
, Ora aqui teem hoje V. Ex:.ª' um ver-
dadeiro ar da minha graça· o avião. 

ú avião anda ao ar. b: 1\s vezes é 
um ar que lhe dá . 

O avião não é um meio de locomoção, 
como erradamente lhe chamam. Quando 
muito e quasi sempre, é um meio d~ co
moção. 

Para se andar de avião, faz-se o se-
guinte: Pega-se num e põe-se-lhe um 

1 nome qualquer; rõe-se, por exemplo, •En· 
-stre parentesis•. E' um nome como tau -

l
tos outros; como •Ponto de Interrogação., 
•Traço de União», aspas, aspas, etc., etc. 

Ddpois ... depois, esquecia-me dizer 
a V. Ex.•s a forma como se consegue um 
avião. E' que um arião, por mais hidro 

~que seja, é sempre parecido com uma bi-

~
cicleb: ba. sta perder o equihbrio, e proa· 
to: aza a baixo, ou nossa ou do aparei ho. 

A bic1cl~ta consegue-se ganhando o 
i primeiro prémio numa corrida pedestre. 

O avião é mai~ difícil. A m~lhor forma 
1 é esta: pede-~e um emp-e~tado a um 
} amigo e anuoc1a·se um r1'id àquel>l parte 

que mais nos ficar a geito. mas sempre 
onde haja portugueses. Depois, já se sa
h: em vez dum aparelho veem dois. 

O avião é um passaro em tamanho 
alcoólico, ou seja desnatural. 

Tem azas como os moiohos,mas quem 
gira é uma ventoinha que lhe puzeram 
na frente. 

Tem rodas de bicicleta que sào feitas 
de goma-arábica. E' por isso que alguns 
aviões oão conseguem descolar com faci
lidade. 

Toda a gente tem medo de voar, por 
que os aviões, por maior estabilidade que 
oíereçsm, acaham por aterrar. 
. Quasi todos os aviões são vaidosos. 

1': por isso que quando apanham Las Pal
mas, ficam todos inchados e 11ão arredam 
de lá. (Vidé Dornier X). 

Campo de aoiação. - Uma coisa de 
que o Porto anda a espera e que a Ma
dalena lhe promete. lofelízmeote a Seoho· 
ra da Hora não acerta com esta resolução. 
Valongo tambem promete um grande, 
como tudo o que é lá da terra. 

Ha!lgar.-Palavra. de honra que não 
sei ler esta coisa ; mas a significação me· 
lhor é galinheiro. 

Loopi11g tlle lioop. - Um exerclcio que 

ovs escangalb.cl a risca do pe11teado. Para 
os carecas é um risco. 

Record,-Uma coisa que -;e bate com 
mais frequêoria do que um Pil'olito. 

Raid.-E' assim uma coisa compara· 
da a um fato de re!Jleodos. Tem pareceu· 
ças também com uma venda u prestações. 

Jitape. - E' um bocado de viagem que 
que sO se sabe quanto mede depois dl.' 
chegar ao fim. 

Circuito fecl1ada.-Ddsigna\àO que se 
não compreende bem, porque é ao ar li
vre: mas a verdade é q 11e os a viôes o 
fazem. 

As unicas e~tradas de a v iaçíl.o que se 
conhecem ~llo a Estrada de S.1otiago e a 
Via Lacte a. Faltam ir form ações sobre o 
sen estado de conservução. 

1llL ..... 

~"--ª" 
Rá diversos tamanhos de aparelhos; 

eu ainda hi!. dias comp .. ei um para um fi. 
lho de dez meZPS. E o rapaz tem geito. 
Subir, nuoca subia; mas jA caiu pelas es· 
cadas abaixo. N'este aodflf (foi do se· 
guodo para o prime!ro) vai p~rar longe, 

Àlliador. Criatura que SI} disfarça, 
para andar no ar. As mulheres são M 
cootrãiio, quando andam no ar nílo se 
di~farçam. 

À/Prrage111.- 0peraçi10 pela qual um 
aparelho vem parar ~ terra. A"s vezes é 
no ·mar, outras vezes é nos Penêdos. E 
outras 11inda tem a gente a impres>ão de 
que ficaram no Ciu. Nu.oca mais se sabe 
dêles. 

8e11llora dtJ Ar.-Padroeira dos avia
dores e dos ~ ncbedores de pneumáticos. 

Carlinga.- E-pecie de ninho de car
riço, on le i.e m·te os pés sem a certeza 
de os vultar a tir1r. 

Sext1111te. 
1 
Especie de policia síoalei

ro que G.ig11 Coniioho inveutou e que os 
estrang·i ros adotam e não recooh~cem. 
O Stxtu.ntti f'az as vezes daquel11s indica
ções que a Shell celoca nas enc ruz11ha
das. 

Qfleda.-Aqoilo que a gente tem mais 
certo. sem saber qual a posiçi\o que nos 
ftca. Quasi sempre é a posiçlJ horisont.aL 

Para-qfledas. - A modos de um guar
da·sol sem gatilho. Quasi nunca abre: G 
nome diz tudo. E' para·quedas e ba.sta. 

O Pirolito sempre fui é o há-de ser 
nm grande amador de musica. Assim todo 
se derrete quando lhe enviam qualquer 
•fox-trot•, valsa, tango ou fado chora· 
dinho ... 

Esta semana o nosso arquivo masieal 
enriqueceu-se, COL'I mais um original: 

Reporesa lti no cen elcr11a111e11le,-tan· 
go-canção do nosso primo colaço Augnsto 
Vieira, com letra de Americo do braço 
Junior.-Toca111os, canta111os e foi 11m de· 
liriol ... 



Primas & Bordões 
Ainda para o Mote: 
Qual é a melllor corista 
Ali 110 Sd da Balldeira. 

recebemos as seguintes Glosas: 
. . . . . 

Fui ontem ver " revista 
no bom blnócp]o munido 
P1ra ficar bem convencido 
(111((1é11 melllor c<>ristn. 
Com ar gingllO de hdistn 
A Rusina d'Oliveira, 
P'ro teatro tem gaiteira 
B a1 formas voluptuosas. 
Oe finas mãos criminosas , .. 
Ali 110 S,i da Ba11deira. 

Ditlro/tJ. 
Com o ninho. empertigada. 
Yi-a ou lá na Revista 
E disse duma •S<entada 
{111nl t' 11 mtl//qr rori,ta. 
Ao cant3r rr,·ira a \'ista 
To n olhos de feiticeira 
Erg1.c a perna tal maneira 
Quo qurm olhar de soslaio, 
Podo vor·lhe o papagaio 
Ali 110 Stl da l11wrf.eim. 

Sol 11111ior. 
Uma pregunta intri~ni•ta. 
Faz o nesso e Pirolito• 
~: que me deixa interdito: 
Q11a/ t' a 111rl/1or corista 
Que faz parte da Revis:a, 
~is di Yolta :\ mioleira 
~os faz irá bilheteira, 
Gastar o nosso dinheiro 
~u111 logar de galinheiro• 
Ali 110 Sti da JJa,,,ieira ! 

Ao mote 'ºº responder 
Como faz qul\lqner fadista. 
E mo,mo sem couhecer, 
Como so de\'e escolher 
Qual é 11 1110//1or c<>rista, 
Eu du·ei quo na revi•ta, 
Sem graça ou mesmo brejeira, 
Eu prefiro em tra\'esti, 
Sem ser c1•rista, o Dary. 
Ali 110 Stl da 1Ja114cira. 

TóM. 

.Toiio.•i11!to 
Com um :•lance de vi;ta, 
Llf. do cima da geral, 
Escolhi no grupo coral 
Q•al f a melltor e;iris/a. 
Seja no mtio ou na crista 
De lon o ou mesmo ;\ beira. 
r;• a Alice Reis a pr.me1ra 
}; so qulzer ceriificar, • 
Coloque-se daq i a espreitar 
Ali 110 Sd da JJamfcira. 

.Rcir<>hi. 
O 1\lbano Evangelista, 
Pa·a o n.ote dosar, 
Quiz primeiro obser\'ar 
Qual ~ a mrfltor corisf(I. 
l:'txando muito a "ista, 
lleparou que a pri1n.1ra, 
Era melhor que a terceira, 
Mas qu~ de todas. a quinta, 
E' a q~e too• 11tlhor ptnta• 
.Ili 110 $1/ da Bandeira. 

.lfi11/1()/0. 
Certos amigos da lista, 
Per~untavam o meu parecer. 
E pe<hram·me para diz~r 
Qual era a melhor e rista. 
Pu i logo v!ir a Revista, 
Todo atento e olhe álérta, 
Mas fiquei de boca abeJta 
Ao vGr a crise da Peira : 
Que belezas todas e as ! 
Oal~ns, Batoques, Costelas, 
A li no SA da Bandeira 

X. X. 

)lote a concurso para o próximo n.0 : 

Se apanhasses a garra[ a, 
Q11e fazi,1s do ga1galo? 

Exposiç~o ·dos · alunos de 
B elas Artes 

Q3 alunos de Belas-Artes,-mocidade sa . 
dia e talentosa, iconoclas ta, irreverente e de 
sangue na g uel ra e no piocel-vem de exibir 
no Salão do Ale neu, a sua segunda exposição 
de p intnra, arq uitetura e escult~tra . . :J 
• A p resen tam·se bem, os s1mpa ticos 'rapa· 
ze,. Tia mesmo a lguns, de ntre eles q ue 1C111 a 
fai1lha, o fogo· sagrad o, a geitcira comple ta 
para aquelas coisas a que se costuma chamar 
Arte com um •A• absolutan ente malusculo e 
jA livre d" recru tamento militar. 

São bem viziveis os progressos da simpa· 
tica falange dos'. •Mais Além•, que nllo dese-
1ando ficar áqucm se propoe conquistar, com 
o pincel e o escopro, todo o • Portugal e Algar· 
ves, A'quem e A'lem Mais"em Africa, senhor 
das Tintas e dos Marmores, ele, ele•. 

Parabeus à rapaziada e um abraço do 
•Pirolito•. 

Livros & Livrecos 
" I\' atu1•a" 

Jo.'lo iJiaria FerrJlra 

lhi vinte e seis auos que o poeta João 
~faria Ferreira. do Instituto de Coimbra, 
da Real Acadl'mia Galega e da Arradia 
de Roma, faz vibrar a lira, acordando os 
écos dos mais afastados riuccies ele Portu· 
gal e Algan,1•s. 

O sen tiltimo volume, o JU.0, in titula· 
do •Natura., tem poesias capazes do en
looq 11ecer tôdas as nossas leitorns maio 
res de vinte e um anos, apezar de i<er um 
hino á 

llanro11io.wi fo11le de helcza • •. 

que Deus criou, para gaudio de todos os 
pautei-tas. 

O Pirolito agradece os exemplares 
rec• bidos e a gentileza das dedicatorias e 
fotografia d(ant.or. 

"A ílltima esb•Pla do 
Ciu1-'ma Português" 

Carlos 11!01 eirri 

Dine pâginas que ~e lêem dum fôlel!o. 
Uma tragê• ia relâmpago, ciu~n atrográfi
c.a. a ptdir Rino Lopo como pilo para a 
bôca . 

Estilo cnrio~o. com destrambelhamen
tos cheios de originalidade. 

Um abraço dt! parabens ao velho ca
marada e amigo de sempre. 

o 'pirolito' 
não se em
presta ven
d e - s e 

ZE'l'A 

Porf mno... cinomato[ráfico 
Dona Tibéria, mni grácil, 
Gostava muito de fitas, 
Un fossem de enredo fácil, 
Ou fossem mesmo esquisitas . 

Duas vezes por semana 
Gramava a ma~adoria. 
Mas. ela, que em magana, 
Gostava dessa iguaria. 

O ... mamudo era o seu forte, 
E, como tinha um marido 
Que lhe dava toda a sorte, 
'Stava o seu gosto servido. 

Quando surgiu o falado. 
P'ra fazer-lhe uma surpreza, 
O mais-que.tudo, animado, 
Teve uma ideia bem tesa: 

Levou-a, em àia de esti·eia, 
Ali ao Aguia d'Oul'o. 
Uma fita de mão cheia, 
E que valia um tesoul'O ! 

X esse dia anda 1·a triste 
A sua pobre consorte, 
Por cansa 1lo gatol o •Arriste•, 
(~ue estere ás portas da mort~. 

Pois acabou-se-lhe o chóro 
Com essa ideia atilada: 
Dessa vez, que foi so11óro, 
Ficou logo ... aliviada. 

.JIAXJM 

l'o.•/a.• 11 circ11ilff 1·0111 11 rc .. pectica 
a11tori.•ac11o da 1111ctoritlade 
alt•siiíslira 

Maria, querida Maria: 
Não me sais da alembradura ! 
Inda m'has-de amar nm dia 
Quºágua mole em pedra dura 
Tanto dá inté que fora. 

Hei-de pedir-te uma mil.o 
Inda qu'a uão queiras dar. 
Diz o povo e com razã.o : 
l\Ia is vale um pardal aa mão 
Do qu'uma porca a voar 

Anda minha alma cativa 
E por quem? ~ó D•Ub o sabe! 
'Stou farto de g11star sdil'a. 
Não hei bem que s~mpre viva 
Xem mal que se não acabe. 

Este meu arfar profundo 
Nl'lo é nenhuma d~steita, 
Nem esmorece um segundo, 
Quem tortinho veio ao muudo 
Só com geito se indireita 

Sinto bater-me no peito 
De dia e a horas mortas 
Um coração já desfeito. 
Deus escrevinha di1eito 
Por umas linhas bem tortas. 

Jollo Ride11te. 



Cine$onor-oto~:táfo 
A~4$ 4 l'ilm•f""Ou á$ p41i,ulá$ dá$ V4ditá$ 

Cinearrotado e Cinemamudo Correspondencia Cinéfila 

OS MUDOS 

Continuam as disputas entre os apai
xonados do )ludo e do Sonoro. Os primei
ros reuniram a ; emaoa passada n•i Insti
tuto dos Su1dos-~Judos, tendo siuo resol
vido por unanimidade, combatei· tudo que 
faça ruídos ou explosões, com perfume ou 
sem perfume. 

Aprovaram lambem a seguinte pro
posta: 

1.0 Tot!o o mudo que fõr encontrado 
uo Cinema Sonoro, smi obrigado a dizer 
de viva. ,·oz o motiro que o levou a infrin
gir o regulamento. 

2 .0 O:i pais de meninos mudos de
vem proibi-los de frequentarem os Cines 
falados. 

3.0 Podem o:andar os surdos. 

OS SONOROS 

Reina grande enthusiasmo na Associa
ção do Arroto Sonoro pelo triunfo alcan
çado com as ultimas producçõfs. 

Realisaramse comunicações da Amé
rica, rl'ferentes aos ultimas aperfeiçoa
mentos int1oduzidos nos aparelhos sono
ros. 

Até aqui, quando algum artista batia 
palmas, ou via-se um 1 ui do forte. como se 
fôsse um tiro de espingarde . . Agora não. 

Bltcm-se as palmas e ouve-se um es· 
tampido enorme, assim a modos de tiro 
de canhão. 

Os espirros atiugiram a runxima perfei
ção. O artista espirra no •écran• e os 
perdigotos vêm caír nas primeira~ filiis 
das cadeiras. 

AS BiOGRAFlA'.i DOS AZES 
E DAS AZAS 

O ~fcm;nado Ramon é natu1al de Re
dondeia e filho do paroc•J de Poriiiios. 

Menino e mo~o saiu de cai.a de seus 
pais e nio para o Porto fazer carretos, 
trazendo a p• diola, o chinguiço e um sal
picão embrulha<lo num jornal. 

Chegndo á Invicta iniciou a sua glo~ 
riosa CHrrl'irn de moço de fretes abrindo 
escritório <i esquina da Pra~a, junto ao 
~ava.iro. 

B' d'ahi que lhe vrn1 o nome de namon 
No varro. 

Ramon Novarro 

Como o rapaz era simpatico e de boas 
falas, depressa angariou uma grande fre· 
guezia, que dia e n<>ite o ocupava: 

-o· Ramon, leya cst3 fardo a Cam· 
pauhA! 

O' Ramou, vai huscar um saco de ba
tatas à Wb~ira! 

-O' Ramon, lera este piano ao Pala
ci«! 

Ora um bPlo dia o nosso Rameo de~a
pareceu sem ninguem dar por isso. Niio 
admira-asava a.percata'i ... 

Soube-se mais tar le que tinha ido 
para America. deixando a pa<liola a guar· 
dar nos galegos, de Cima de \'tia. 

Agora já não faz carretos. Faz litas. 
E' menos pesado e mais facil. 

CHsou-se ha três an<'s, com aquela 
celebre •Ramooa., que logo se t!ivorciou 

dele, para se transformar em discos de 
deseS)'tro duma grafonola crónica e incn
ravel. 

Paz á Sua Alma! 

MARCO CINEFILO 

RESPONDEMOS A TODAS 
AS PERGUNTAS 

lma Pa111aliC1111se.--V. Ex.• tem·ra
zilo. Lemos o programa que nos enviou do 
Salão Ol1mpia de Famalicllo. no qual se 
le o seituinte: •Caras e<qneci4 IS>, com 
Cifre Brook (o hom em pI'efer ido 
dn-c mnllu~reí' 11ort 11g uesn'l) !!!!!!! 

~lioha seohord, isto tem tanto de dis
solvente como de revoltante! 
-- Que quer'f Se houvessem maridos, pais 
e irmãos que o soubessem sê1, e abates
sem com um av:iotajado marmeleiro os 
entusiasmos das cinéfilas e dos cioéfilos, 
isto nilo chegava ao ponto que cheg~n! 
, Houve quem censurasse que aqui nos 
referíssemos aos tais beijos á cinema, com 
cuspo, liogua e grude! Acharam pomogra· 
fico! 
~ . Nil.o se póde l~r. . . mas pôde-se ir vêr 
para aprender! 

São as tais meninas que nãoJêem:o 
Eça e que se agarram ao Vautel e ao De
kobra com unhas e dentes! Elas teem al
~oma rnr.ilo. Os meninos d' hoje passam o 
dia na 1111111ivurc . . • 

Onstro11c111a do Ciue.-Os artistas da 
pantalha teem predilecção"·· por diversos 
e va iados pratos: a Pickford dt\ o cava--
quíubo por sardinhas salgadas. A Rénee 
.\dorée pela-se por saluda de pepino. O 
petisco preferido pela Laura la Plante ~rio 
ca•tanhas a vapor. O John BolPS almoça 
s~mpre iscas de fgado com feijão caria
pato. A Carlota King não dispen.sa o sal
picão com ovos. E o Cbevaher ~a ? écran 
e oite tostões por grelos á prov1nc1aoa. 

Ci11e·Calco 

«Pirolito» não se em presta 
vende-se 



.\ VINÇA SABASTIÃO l-D.iis aempla· o da fauna d11s conromntes: A Monet Fi· 
gueiredo maravilhosa e o ai11da milis maravilho~o Ford-burro. ,.,. 

Os jogo- de 
á1111uahü 

Prognostico~ 

O profeta Aldrábio alcançou um es· 
trondoso suces•o com os SPns pr111tnosti
cos de bâ quioze dias. Não falhou um. 
Acn:11u todos. Aquilo é que se cbnma 
previsão. 

Cà está ele hllje outra vez para dizer 
o que suePde amaoh&: 

Coi1111JrDes - Academico - C<>mo os 
Coimbrões teem qualqupr parentesco com 
os estudantes de Coimb1a, e o Ac•de· 
mico é !ilho dos estudantes do Porto o 
desafio deve ser muito amigavel, muito 
amavel, muito pPTcebivel e termina com 
um empate a 10 b"las. 

Vila11ooense·Leça-Os ra.pazes de Vi· 
la Nova de Gaia vão perder por 4 a 1 
com os homens de Leça que nesse dia. 
embandeiram é arco. 

Porto-Progresso- O Progresso, em 
progresso constante, vai l•ater o cam
peão do Porto, por qnantc? não Ee sabe. 
mas talvez por 6 a O. 

O Siska morre de desgosto. 

Poucos jornnis se gnbam de c.1llse
g11ir, uma só vez q11e seja. o est11pe11do 
s 1cnso que o •Pirolito• alca11çou, faz 
hoje, á j11sta, 11111a semana. O 1111wdo 
rin-se com cont.:de. e toda a gente que 
viu e obsPrvo11 aq11ela corrid" dos trans
por/PS, trallSpor/011-se por instantes rfs 
1•11/ras eras em q11e a graça sll, í110/ e11-
siva, IJ11liçosa, p1mfla uma 110/a d~ vida 
e 111ovime11/o 11a q11adra do can;aval. 

O . p,-,~o/ito • li'I e fez rir, brincou e 
fes brincar, recolncío11011 esta cidade Jn
vicla de tal maneira q11e pe1 d11rará 11a 
retina de lodos aquela 111a11clla policro111a 
de camisolas f a11/asístas, de 1110/ores a 
gaz-bnrro, de espiríto ds /011eladas. 

C/1e_qou n111 llomem em pri111eiro lo
gar-alg11e.w /Jaoia de cllegm - mas 11a 
corrida da graça, geuni11a111e11te por/a
guesa, alg11e;11, n11ste carnaoaf, atingia 
a mela d frente de lodos: · Pirolito .. 

A corrida tul •Jnnl foi 

Atenas ressuscitou. o·coração'femi
nino pulsou de entusiasmo, de loucura 
ardente. á vist!l. dos vencedores. No sa· 
be.do passa<lo 11 Porto viveu horas de 
ine~qnecivel g11so. 

Boadsta às trez horas da. tarde." Os 
concorrent~s começam a alinhar. Procu
ram colocar-se em boa posição. O pa.rali· 

MOMENTOS ANTES-O concorrente 5 (Severiano's Car) vai alinhar à parLida 

flrande 
dos pro-wa 

:franspor:fes 

~ homem a pé 
bate 

a besta electrtca 

tico quer ir •Í frente da. moto. O bõtiele 
nno cov~ente que~,o cavalo se lhe súbre· 
ponh :~ ·-:::::::: 

O carro elec•rico ' vemlbuAcar. a sua 
nlturn. O goarue.·freio 'protesta contra 1t 
desvantagem ele t1·azer: um irmilo atrc -
lado, ·~f&"j _.,.;,.;. 

NM é atendido: pelo juri. 
l 

4.~ucm' parte... ~ :.1 
' :.:; 

Prepaial', est!'io;prontos, larga! ... 
E todos largam em busca da meta, :'_, 
O borro (cavalo juoior) toma de en-

trada a cabeça, e até ás alturas de Cedo
fei ta nunca mais ningoem o agarra. Ai. 
como vio nlgoem conhecido, dimioue o 
audamento e o homem, a maquina por 
excelenciu, ultrapassa o irresistivelmente. 

O amt1la tesouras e navalhas quer 
a molar todos os outros, mas no fim é 
amolado porque lhe mandaram amt1lar 
uma navalha no caminho, e o negoci.i é 
tudo. 

Em Carlos Alberto o electrico pâra. 
Para que'? Para o cooductor depor Hores 
no monumento ao soldado conhecido. 

Foram companheiros de tropa. 
Os fi&~sa1?e1ros conservam se dois mi

nutos em silencio. 
Um mudo que ol\o tinha ouvido o si

nal, desatou a fazer barulho. 
Avioça Sabastiliol O Ford corre lou· 

camente pelo caminho fo:·a, mas o bu1 ro 
que o puxa tem os intestinos gripados 

l"alta- lhe o folgo e tem que vir mais 
l!evagarinl10. 

O homem, o 20, o pddibus calcanti
hus. vai aumentando o avanço e está 
quflsi a dobrai· os bumbrais da rr.eta. 

O hurro quando vê a Unirersida<le 
assusta-se. Porque seria? 

Naluralmente, re-:.ordações de ~Cari 
lhas. ou tah'ez de algum fisico lá de 
dentro. 

O bicicle cola-se ao carriolro de mão 
e vi\o os dois de sociedade durante un:a 
d.1ta de tempo. 

Pach)rroutamente, mas com eoeq,ia 
o carro de bois avança. 'rem o seu log~1 
marcado. Em estilo boi ningaem o su
planta.. 

E' o uuico que·vem com aquela orna
mentaçao. Os out1os se a trazem nioguem 
dá oor isso. 



O flra.nde 
.suce.s.s" 

mundial 
~ a mola tesouras 

a mofa 
dois bois e um bu r ro 

O serviço p11icial ti por vfzes io p )· 
potente para conter a multidAo. 

Quando o cauttleiro passa, todos lhe 
que1em comprai um vi~és1wo. 

Há horas felizes. 
A l11taria do Pirolito pode mais que a 

lotaria da Santa CaPa. 
D~ pau feito 1 De pau foito 1 grita 

o povo. 
E' o concorrente 24 que vem com a 

alma toda e que uão quer ficar comi•lo. 
Não é dos primeiros, nem dos ulti

mas, antes pelo contrario. 
Praça da. Libe1 dade, trez horas e 

meia. Impaciencia, anci~dade, 

Ao cimo dos Clerigos, um homem às 
riscas. Vem sósinho. a pe e sem auxilio. 

Embala Joocamente. Palmas, aclama
ções, delírio. 

As pedras da calçada vão ficando pua 
traz em revoada. 

Enfim, chegou. Estan ganha a cor
rida. Os outros concorrentes aproximam· 
se do fim. 

. Chegam aos atrll'z dos outros, porque 
dois ao mesmo t -impo é proibido pelo re· 
golameoto. 

Já toda a geute está para se ir em
bora. 

Um electrico, um 6, um Senriano's Car 
abre os 9 pontos da sua caixa de resis
teocia, mas não consegue mais que a ui· 
tima classificaci\o. 

Provou-se praticamente que o hom~w 
a pé leva menos um i;uarto de hora que 
o elect. ico da Bo"vistl\ á P1·aça da Li
berdade. 

l.n-2 J (pedibns calcantibus)-14 m. 
18 s. 7(1U0. 

2 • ., - 19 (bicir l ta) 14 m. 23 s. 21ó. 
3 o - (Hcl borclS fdizes) (om JlvOC) 

depo s). 
Os <'rnnomet r nc: avariam se e o 

jory 11t a1 alh -se, d~ndo a 1mpres~à> 
qu~ ul• ligaV4 ueoburua aos out1ub q 1e 
chega am. 

11ru10<1 a classif1caçlio dos tres priwci· 
ros e Vbmos dár a dus trez ultio o~. 

24.o-Cair.> dJs outros (boisiu hos a 
pUXlll). 

- MAISJCONCORRENTES-RevivPm.qe os tempos do velodromo, do 
-.hipvdromo e do caucel~i rJdromo 

2!1 o - Avinça Sabastlão (Um Ford 
quas j DOTO). 

:.!6.o- Mverianos Cai" (~qoi é que o 
Sevniano torre a orelha) 29 m. 59 s. 415. 

Todos os outros concorreott>s, e mui· 
tos eles f .. ram. ch•garam á freotA do elec· 
trico e a traz do. homem. 

Mnlto obrigado 

Pirolito não fez, porê'll, est,l\ 9onita 
obr.i de arte ~em o auxilio d"s oot•os. 

A' academia do Po1to qu' roz toll\ a 
soa mociilad' e al~gria á nossa d sposicflo, 
ás autorMades que gentilmente aotoiiza. 
ram a realisaçao da C1Jrrida e qoe fize wm 
o policiamento dotante o trajerto. MO Co. 
me reio do Porto, ao N.:iticias e ao P1 i nei· 
ro de Jaoeiro, que anunciaram e r .. Iata
ram promenurizadamente o arootecimento 
de sabado, ao a1recista Valverde, que 
amavelmente cedeu aqueles bonitos fatos 
para os corredores á firma Duarte e Ir
mão. á casa Ford. ao Figoeir•ilo do i\lo· 
11 •t-Goyoo, ao absoluto tenor Ro11l!o Gon. 
çalves, a todos os que nos auxilfaram na 
espinbo•a tarefa daquela corrida de ~ab1-
do, o • Pirolit<», beija as mí\os agrnd~ci
damente. 1· u 1 Ili 

Cs ultimos ~ilo os primeiros: Por issó 
res•1·1,árnos p11,ra o fim os agradecimentos 
ao Dr. Scveriano pela cedencia do se11 5 
atrelario e pela bili-a!!•m do precur·o, 
lam-n1anrio a wá clas-ifiraçao d·• seu re· 
pre~cri1a111e. m~s ... é áquilo a qtl'l se 
ch~ma a glo· io<a i•1c 1·tr iH do d ~rorto. 

Plro- llacllo · S11or& 

Dei todo o mundo 

Liberia, 17-Noticias congresso Coot· 
ball lu•o, levaram goveroo a formar gru
po pr11f1>shnal com juz para ioiciar dan· 
ÇI\ impr~vistios ens!iando comuarsas olim-
picos. · 

Li.~boa. Jf) -Deleg~rios A. F. L· re
solv.iram aceitar interfereocia poet<l Chia· 
do jouto congra,so ~ 1. Sua posiç'o é 
garantia fiel rt>pnsenta~ao pensamento e 
força da A. F. L. 

Roma, 18 -Mo,solini mandou dele
g.ido desportivo Lisboa via aéria afim 
cont ràtar azes que não jogam ca1rpeo
nato. Ord•ns compra qualquer preço di
rigentes dobes intransigentes enviando· 
lhes camius pret119 de 11 varas e um 
féixe de ... marmelos crus. 

F1Hcllat, 20-C11micio povo protesta 
contra f.-lsificaçlo pioga Porto com pín
gn. M 1d.,ira. Comi~sã > para el'tendimen· 
t~s governo emb 1rcoa cascos Porto para 
uimportar Ping~ q11e foi d~spacbado em 
tr.10.;ito estaoJo retida coostituiçM con
tra a dih. 

-=-- EllPL&HA,,. C0~3ID.\ -A .. moto: pr.icur.i, emjvàJ1~passarlo .cauteleiro 
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